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Músicas 
 
Brasil  
Compositor: Cazuza.  

 
Não me convidaram  
Pra essa festa pobre  
Que os homens armaram pra me convencer  
A pagar sem ver  
Toda essa droga  
Que já vem malhada antes de eu nascer  
 
Não me ofereceram  
Nem um cigarro  
Fiquei na porta estacionando os carros  
Não me elegeram  
Chefe de nada  
O meu cartão de crédito é uma navalha  
 
Brasil  
Mostra tua cara  
Quero ver quem paga  
Pra gente ficar assim  
Brasil  
Qual é o teu negócio?  
O nome do teu sócio?  
Confia em mim  
 
Não me convidaram  
Pra essa festa pobre  
Que os homens armaram pra me convencer  



A pagar sem ver  
Toda essa droga  
Que já vem malhada antes de eu nascer  
 
Não me sortearam  
A garota do Fantástico  
Não me subornaram  
Será que é o meu fim  
Ver TV em cores  
Na taba de um índio  
Programada pra só dizer sim, sim  
 
Brasil  
Mostra a tua cara  
Quero ver quem paga  
Pra gente ficar assim  
Brasil,  
qual é o teu negócio?  
O nome do teu sócio?  
Confia em mim  
 
Grande pátria desimportante  
Em nenhum instante  
Eu vou te trair  
Não, não vou te trair 
 
 
Aquarela do Brasil  
compositor: Ary Barroso 
 
 Brasil, meu Brasil brasileiro 
 Meu mulato inzoneiro 
 Vou cantar-te nos meus versos 
 
  O Brasil, samba que dá 
  Bamboleio que faz gingar 
  O Brasil, do meu amor 
  Terra de Nosso Senhor 
  Brasil, pra mim 
  Pra mim, pra mim 
 
  Ah, abre a cortina do passado 
  Tira a Mãe Preta do cerrado 



  Bota o Rei Congo no congado 
  Brasil, pra mim 
  Pra mim, Brasil 
 
  Deixa cantar de novo o trovador 
  À merencória luz da lua 
   Toda canção do meu amor 
 
  Quero ver a Sá Dona caminhando 
  Pelos salões arrastando 
  O seu vestido rendado 
  Brasil, pra mim 
  Pra mim, Brasil 
 
  Brasil, terra boa e gostosa 
  Da morena sestrosa 
  De olhar indiscreto 
 
 O Brasil, verde que dá 
 Para se admirar 
 O Brasil do meu amor 
 Terra de Nosso Senhor 
 Brasil, pra mim 
 Pra mim, pra mim 
 
Oh, esse coqueiro que dá coco 
Onde eu amarro a minha rede 
Nas noites claras de luar 
Brasil, pra mim 
Pra mim, Brasil 
 
Ah, ouve essas fontes murmurantes 
Aonde eu mato minha sede 
E onde a lua vem brincar 
 
Ah, este Brasil lindo e trigueiro 
É o meu Brasil brasileiro 
Terra de samba e pandeiro 
Pra mim, Brasil 
Brasil, pra mim 
 



Coração de Estudante. 
Compositor: Milton Nascimento.  
 
Quero falar de uma coisa 
Adivinha onde ela anda 
Deve estar dentro do peito 
Ou caminha pelo ar 
Pode estar aqui do lado 
Bem mais perto que pensamos 
A folha da juventude 
É o nome certo desse amor 
 
Já podaram seus momentos 
Desviaram seu destino 
Seu sorriso de menino 
Tantas vezes se escondeu 
Mas renova-se a esperança 
Nova aurora a cada dia 
E há que se cuidar do broto 
Pra que a vida nos dê flor e fruto 
 
Coração de estudante 
Há que se cuidar da vida 
Há que se cuidar do amor 
Tomar conta da amizade 
Alegria e muito sonho 
Espalhados no caminho 
Verde, planta, sentimento 
Folha, coração, juventude e fé 
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